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USO DO PROBIÓTICO Bacillus cereus VARIEDADE toyoi NA LESÃO DE ISQUEMIA E REPERFUSÃO HEPÁTICA
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Resumo 

Introdução: No processo de isquemia e reperfusão (I/R) hepática uma intensa resposta inflamatória é desencadeada, dependendo da gravidade da lesão, podendo resultar lesões em órgãos alvos. Os probióticos são microrganismos vivos que exercem um efeito benéfico sobre o intestino e o fígado através de vários mecanismos. O Bacillus cereus variedade toyoi, possui propriedades imunogênicas na expressão de citocinas inflamatórias, além de iniciar a indução de expressão gênica in vitro de citocinas pró-inflamatória. Objetivo: avaliar a capacidade de proteção do B. cereus var. toyoi em modelo experimental após a I/R hepática por análise bioquímica. Metodologia: Estudo experimental, com 24 ratos Wistar machos, distribuídos aleatoriamente em três grupos: (1) Sham, operados sem tratamento, (2) controle, com lesão de I/R e sem tratamento e (3) com lesão de I/R e tratados com o probiótico B. cereus var. toyoi. O probiótico foi suplementado à ração comercial durante 15 dias antes da lesão. A indução da isquemia hepática foi de 30 minutos com reperfusão de 6 horas, após procedeu-se a coleta de sangue, para a análise bioquímica com a dosagem das transaminases (ALT e AST), γ-GT, fosfatase alcalina e bilirrubinas (direta e total) em seguida os animais foram eutanasiados. Resultados: De acordo com as médias das transaminases dos grupos, o grupo tratado com probiótico diminuiu significativamente quando comparadas com os grupos sham e controle. A fosfatase alcalina e as bilirrubinas não variaram entre os grupos. A γ-GT do grupo tratado com probiótico aumentou quando comparada com os demais. Concluí-se que o uso do probiótico, sob o ponto de vista enzimático, apresentou capacidade de proteção durante a lesão de I /R quando comparado aos demais grupos.
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